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CHRONICA OCCIDENTAL 


Que note fria a 
noite de Nata! Ver 
dadéira noite de ir- 
verno, de cêo muito 
estriado como de= 
vêr de sêr essa em 
que Jesus paço 
do presépio de Be- 
bei 

Nissas do galo! 
Goma são lindas as 
egrejas á noite e co- 
mo e sinos tocam 
alegres despertando 
os parda Hora. 
toscos pombas que 
dormem nas cido- 
—  Ajas das torros, enc 
tge os ornatos dos elogios, abrigados ob os fa- 
lg de marmore io do oe irem lume! 

"epicararm alegres o nos € a todos levaram 
vh Dlgris, Quer não se alegra com éste nome 
Natal nin. que não seja seno por uma me- 
mia viva do passado? 

"No, ar mui frio, voou muito longe o repique 
dos anos, mora 

Missa do galo, assa á meia noite, é hora em 
que Jesus, nasceu. Quando o padre sobe o altar € 
dhton = Gloria in excel, tucam todas 16 cam 
pain ox inn tocam nas torso ba 

ter compassado o soturno das horas. 
Jam do. tempo. que. passa e da morte que ha de 
vi, campalnhos é sinos devotos lalam-nbs do que 
Tue sô nos falam de vida! 

Aa mal commovente ras egrejas do que essa 
mis da. mei. ole, desse recordar Uma quo 
rop de vida nova, quando tudo é paz, ido É 
quitação ma natureza 

É O velho, costume do sul de Portugal é jun- 
tar a familia d cela em volta da mesa depois 
da misto O frio cortante aguçou 9 apetite Vem 
umegante a canja o vinho tes nos topos rei 
304 de pedras preciosas, o peru bem Fechendo 
Acabou de aloirar-se. 

“AM boas alegrias do Natal... Quem as não 
tem? Quem q não teve? Quem as não sonhou 
Pelo misas? S 

O dia começa torde para a major parte. Depois 
da noitada safe melhor um bocado de rank na 
Ghia, Depois us ruas enchemese de gente: Boss. 
festas Bows Festas! 

Parece que on dias tantos até no céo teem mais 
vm bocado de or ; 

nchemae. de Eente os passeios, as ruas, os 
lago os cirpos Por am Tra, E da nto, faia 
ar. Bota. A alegria & communicaiva. Sotriem 
Todos Bons festas! Boas Festas! 

Que recordações o Natal nos traz a todos 
ferihs, ná broas, 04 presepios! Com que al 
voltavamos a cata depoi de trez mexes de estudo! 
Dizem que a scieneia. é luz, mas mada de tanta 
caridade. os enchia como dste nome Natal! 
Fechar os Nivros é abalar 

'O presepio que. nos armavam no collegio era 
lindo! inbh. unia. monranha, moinho, core velas. 
quê tndavam é rodo, a cidade ao longe, os pasto- 
a e/os reis magos. Mas os anjos que voaram 

re tóda a poltngem diziam = Gloria bi excel. 
Sire ferias para vocês! 

'É emtretinto Como eram entemecedoras em 
og a simplicidade aquelas figurinhas de barro, 
Virgem, 6. José e o Menivo, as mulheres coe 
Gus dêslahos de queijos, os pastores com os or- 
“leitos is costas! “Cowmo os Olhos nos levava & 
santo nos faziam selsmar 

“ava uscêra, Jesus que por nós, por nosso 
amor havia dé Borrer um dial toda a historia 
Ga nos passava, ante, os olhos! É era aqulia 
Eeinneinha Toi, firitando. de fio, mal aconche- 

da pas olha, lentamente batida plo 

o boi de olhar Qulcissimo, que havia de ser aç 
“e tia, dicarheido, Croefcad, morta para depois 

Veind eremnamventa é legar-no u vida eterma 

ador é 0 titulo dum conto 
pequenino, que fiz parte do novo livro de Fran- 
Do Coppie = La pume Soufrance j 
vespa de Natal em 181%. Napoleão é «ó no 
seu gabinéto do palacio das Tulherias. Tem sobre 


a mesa aberto o atas e sonha. Imperador da Eu- 
Ent 

ocam os sinos. «À missa da meia noite!» Que 
recordações da infancia, da sua pobrissima familia 
em Ajaccio! O filho delle, do victorioso Impera- 
dor é da archiduqueza &' Austria não conhecerá 
nunca misérias taes! 

E vai ao quarto do pequenino rei e põe-se a 
contemplal.o no berço. 

“O que elle sonhou ali! Naquelia mão peque- 
nina havia de pôr um dia o globo do mundo! 

Sonha sem ouvir a voz dos sinos, Sem Um só 

somento para” Aquele que reina nos géos. 
Nada vê do futuro, Beresina, Waterloo, Santa 
Helena, nem um pobre rapaz úsico, vestido com 
um uniforme ausiriaco, o que foi rei de Roma, 
herdeiro dum  imperio, morto mal chegava a 
adolescencia 

E terminam o conto estas palavras: 

«E emquanto o Imperador coreda a monstruosa. 
chimera, fantasia O reino do filho « dos succes- 
sores do filho sobre todo o universo, e à 
Frio, Napoleso se vê, ao im dos têmpos é da 
lenda, transformado em mytho fabuloso, novo Mar- 
te, deus solar triumphando em meio do Zodiaco 
de seus doze marechaes, = o, sinos continuam 

tocar alegremente, triumphantemente, per- 

mente, em honra da pobre criancinha nascida. 

em Bethleim, que realmente conquistou o mundo, 

ha mil é novecentos annos, não com sangue é vi- 

ctorias, mas com palavras de par é de amor, e 

“qe ht de reinar sobre as almas por todos os se- 
culos é seculos 

Estamos na ultima semana de 1808. Mais uma. 
despedida, Mas a estas infelizmente já nos fomos. 
costumando, Já tantas fizemos que pouco nos vão 
custando agora. : 

Entretanto há sempre qualquer impressão num 
bater da meia noite, que termina o dia de S, Sil- 
vestre, Nem é sem Uma pancada do coração que 
damos o salto e que vemos rolar para o abysmo 
do passado esses tresentos e sessenta e cinzó dias. 
que vivemos, o que quer dizer, em que herdámos 
Bjemoris de muita dó, saúdndos de algumas 
alegrias. 

“êmfim os finses dos annos foram bem es- 
colhidos. Ainda memorias do Nata] se conservam; 
Gutras festas não menos bellas batem-nos à por: 
ta. Depois os que teem filhos, teem-os então em 
casa à férias. E é sempre um dia alegre esse em 
que um anno, bom ou mão que fosse, desappa- 
PBce, como estrela que passa deixando mo cê da 
noite um rasto que ha de apagar-se tambem. 
«Não deixa saudades. Melhor seja o que vem» 
É o dito de muita gente. 
a Eletivament assimila Poucos sabemorar 
o presente; Os novos, para quem o tempo é me- 
ob ainda memos. da que às velhos 6 sobem, 
Para a felicidade que está correndo « pára aquela 
qe passou, todos parecem ter a vista cançada. 
gem sabe vél-a 00 pé, 56 à distancia os con: 
tornos se lhe definem. 

O ser philosopho neste caso é saber comprar 
“6 emp ai passando, o tempo val mio e di 

tempo vai passando, o tempo vai mão, e di- 
sem todos que não deixará saudades, Mas passa 
um. anno sobre o outro e o tempo maldito ha de. 
revestido com Outras formas, assumir outro as- 
pecto, e talvez mais verdadeiro; é, quando, mais. 
Tarde, falarmos delle, diremos com um suspiro: 
= Bons tempos! Bons tempos! 

De quantos nos queisômos que hoje nos en- 
chem de saudades! 

À distancia tem o condão de azular O passado. 
“com aquelia mesma tinta misteriosa com que tin- 
ge as montanhas, Ninguem n'elas vê de longe a 
aridez das chamecas, ninguem do tempo 

asso se lembra dos 
brilha chio de luz propi 
foi. 
O anno de 1808 está apenas por umas horas. 
A quem deixará elle saudades É À muito poucos. 
Deikem passar uns annos do seculo futuro e nós 
veremos como este pobre desgraçado, por mui- 
tos maldito, ha de Começar a acender as suas 
luzinhas placidas ma lembrança e ha de inspirar 
endeixas 'saudosas os que hoje tão mal lhe que- 
Sé buscassemos as ephemerides dos factos 
mais conhecidos, se eu relesse as minhas chroni- 
Cas, entre paginas de lucto e outras desconsola- 
das, algumas havia de achar escriptas de coração 
ceniente avchivando um fcio ou oxtro, que os 
cada qual consultar as ephemerides da sua. 
vida, rebuscando bem fa memoria, alguma coisa 
achará, que, entre os muitos espinhos da estrada. 
Por onde caminhou, lhe deixou ver cantinhos de. 
izagem sorrindo ho céo muito azul, uma som» 
Era de aixoredos, uma fonte cantante. 


nas memorias do que 


Alegrias e dôres munca nos faltam na vida. Se 
a vida de todos é isso : alegrias é déres | Nas, se 
todos considerarem bem nos tormentos que à vi: 
da lhes assombram, hão de vêr que muitos Cria. 
ram pelas proprias mãos, « que o medo dos tor- 
mentos, que nem sempre vicram, fai o maior de 
todos elles. 

O anno vai no fim e duas novidades nos trou- 
xe: —abriuS Carlos é andou a roda, 

Os factos foram sobretudo notavcis. para, o 
sr. Augusto Machado, que lá foi a S. Carlos com 
à sorte grande na algjbéira. 

À abertura do theatro é sempre um facto 
notabilissimo na vida elegante de Lisboa. Póde 
quai dizer se que é essa a primeira noite em que 
toda a sociedade elegante da capital novamente 

“À Manon de Puccini agradou e mais de que ella 
agradaram os interpretes da opera, muito infe- 
zior em  meritos, segundo certos criticos, à obra 
famosa de Massehet, a quem, por desculpavel en- 
gano attribuimos a composição da peça de estr 
da companhia Iyrica. Manon ha de sempre lem- 
drar Massenet. 

À loteria, não foi tão falada. Entretanto quan- 
tos sonhos se sonharam cada qual olhando para 
cautella, o decimo ou bilhete, aurdados na gave- 
“a, ma cártera ou nO sofre É oo am entao 
muitos sonharam mais degnte de ima cubteila de 
tostão de que o sr. Machado em frente dos seus 
bilhetes. 

Era um palpite 
dezenas de mil réis 

“Tenham. paciencia. Já Eduardo Garrido ha 
muitos annos a definiu, À sorte grande... é uma 
coisa que sai aos outros, 


Fazia tanta conta oquellas. 


João da Camara, 


NOSSA SENHORA DO DESTERRO 


(QUADRO DE DOMINGOS ANTONIO DI SEQUEIRA) 


EEE | onmoso quadro, ori 
|| indo grande pn: 
or portbauer Dos 
“alngos António de 
Sequeira, & O que 
impaihos nar 
incita pagina, 
Feprodutido abre 
Uma magic gra 
vura em cobre do 
dilcio, ravador 
pormigaos” Grego 
Roc Francisco Me 
Quejroa diaro die 
polo de Pe Barco: 
Joga, quando pe 
a do Principe Ra 
e nei 
Gregorio Queiros de- 
ico Eat ola grid 
| D.A de Segura à Gui 
| eras eckfbra, como “o 
es 
dr agido a 
propria rubrica quê se IÉ na 
ppa ua sos (pros 
ee. 


gorio Francisco de 
Queiros nasceu em Lisbon 
em 1768. Aprendeu dese- 
nho e gravura a agua forte, 

imeiro com Jeronymo de” 
Barros Ferreira, sendo depois discípulo de outro. 
artista assas distincio, Joaquim Carneiro da Silva, 
revelando uma grande tendencia especialmente 
para a gravura, foi mandado estudar a Londres 
com o celebre Bartolozsi, levando para isso uma. 


O OCCIDENTE 


pes, aaa de nono ré quantia deséas 
Bopsideravel para o teropo. 
Coma se sabe, Guilherme Becktord; a quem a 
presenta iravura foi dedicada é aquele tslento- 
Fo SSopaulêno ingez, ques tendo recebido na ses 
pai Bm Grmeado cação e em 

ar “Poriugal, profundamente” desgostoso pela 
Bhgro timulianies de sua esposa e Hhinha,, 

E aqui que elle cerva aquelas adinir 
veis or quo fora traduzidas ba Abel € de 
Bois no. Pinirama, e que pintam de um modo ão 
Einoreito e aniAado “a sociedade. porcugaera 
Sos fins o seculo 2 

ndo a Ingláterra não tardou a voltara Portu- 
gal, onde estava em 1705, por causa de um pro. 
Elio que ás lho nte 

No fosso pl ro lee convive com a 
Taio obra, e na Rua opulenciachegon 
E iger sombra À cur, tamo que procuras 
ale sab do reino, com grande pea de ecko 
dor que sendo dice 0 dote bidgraphos sonia 
to aprecava” Portugal, tanto como Se aqi tres: 
dê vid e 

o repugmna pois admitir que Gregorio Que 

so dever proteção des at epi 
to amador ingez o Jer pensionado em andres 
pelo principe regente, & que a dedieatoi alt: 
Bia lose Um ro! de fato resommecimento 
do “hobil. gravador” portugues, “ojos trabalhos 
mereceram prande apreço dos entendidos: 

“Tendo “ulémnçado 6 tau perdão, Guilierme 
Beckford ii viver para Inglaária, tm belo pa 
aci que 0 seu ouro termas maravilhoso, e onde 
“em 148, teve envejo de recaber a rainha D. 
ia 1, quando andava foragido pelo extraneiro. 

"Se! Queiros fez esta” gravura em Londres, 
onde ostgve tras Soto à ditador com Bartolora 
E onças ros estudando independentemente, ou 
ro isbos, ão 6 facil averiguar, tonto tais que 
DA ita di "sãas gravuras 8 Dão vimos menos, 
Dam mas devemos declarar que Gregorio Quer: 
oe R$ em extremo fecundo; À gua obra maisan- 
ia É vom recto de D. Eusebio Luciano de Car: 
vllho Gomes da Siva, bispo de Nan, ravado 
Em vaga: Em ij gratou à Mate de Sur Gon. 
Soja Mesenho de Sequeira, do qual tambera gra: 
Sofacelebre Disiribuão da sopleconomia e que 
pags por ser a aus obra pias 

ocÃo sê vê, Queiroz conviveu com Sequeira & 
a ava at tod e en san 
o vltiho a volta de D. João Vi, de que não che: 
Sou n conclua gravura 

*Estretamente ligados, pois, os dos notavei ar- 
tita portogueres iumpri-nos-ha dedicar a Dos 
ing Antonio de Senueir, falando des 
E quadro, unas pequena Idcações biogr 
pica, toa tendo elle mas conhecido do que O 
Eravador” das quas obras, dedicâmos a eme ul. 
imo ns linhas de que dlspunhamos,cscsiseando- 
nos o espaço pora Valor dondigmamente do maior 
Pior Pira dos tempos modernos 

“Qua hos rslevem os amadores da rtê aci 
a preferencia, Que se fustlca plenamente por há 
ga tograpia de Sutra Mae cce do 

o Jd fera, e sendo o noso penódico um 
ilustração, que ' depende tanto da bella arte di 

vn, NÃo Ve pode sximir à homenage 
fico arts, encarando a lda esteipa 
mai 


seu 


Liz da Cunha, em que trabalhou muitos anos € 
ue offereceu to duque de Palmela, obra a que 
Raclsinsky rende elogio. 

indo, tim 1842, Gregorio Queiroz emprehen- 
deu, de colisboração com Joaquim Antônio de 
Oliveira Goes, uma publicação ilustrada, de título 
Galeria Untersal, de que sihitam 26 numeros, os 
quaey constavam, além do testo, de duas gravu- 
Mis cada um, representando trajos de differentes 
gor uma vida bastante produtiva, Queiros 
morreu em Lisboa à a9 de março de 1845, per 
dendo n'ele à arte portugueza um distictissimo. 
artista. 


Esteves Pereira. 


VERSOS DUM AUCTOR INEDITO 


iu apegas desssis annos, o que é ame- 

ThoF desculpa de qualquer pequesioo 
esro de forma quê o poeta comme 
Cite “Este sonerb é o primeiro marco 
do curtos Glorioso hade ser para 
cm de sobra, possue inspiração e sentimênto, 
io versos dama ereança, mas inegavelmente 
demonstrem a aurora dom amis. 


Soxgro 


Hatiam lentamente ave-márias 
Nom longinquo vibrar sereno a triste. 
Olvando para mim ta me sorriste. 
Era à ultima vez que me sorrias! 


E quando, o, no ocaso de sunt, 
têm destas agreste penedias, 
Morrendo tu, vinho não morrias, 
Pois ela se fino quando fogiste 


ma teres do 0, ma que vais 
nos espaço sera, 
Aa branca e pura na amplidão! 
O sol tem de vollar com se clarão, 
as to amor, não voltas jémais, 
Mas to mulbêr, não voltarão já não! 
Antonio Carneiro 


A CONSOADA 


o seu casebre desguarne- 
cido de todos os confor- 
tov e privada até do pio 
de cada dia a triste vê 
lhinha completamente 

só, delirava já de fra- 

queza, ao calôr do fórte 
brasido que se conser- 
vava acetso nm lareira. 

Era tão velha de velhice, 

tão corcovadinha e tão 

engelhada pelaidade que 

a gente da aldeia chama 

ya-lhe mesmo a Tharera 

Velha. 

A pobre Thareza, achando se no fim da vida 

sem amparos de famil a sempre com as 

ajudas inhos, porque sabia encemmendar- 
se á graça do Senhor, e a sua lingua não se em- 

P$Ssava Benão nos mutmurios innocentes da rés 
as o Senhor talvez não pudesse al 


ricordia universal dos seus olhos 


tregues ás comeranas fartas das suas consondas, 


que se esqueceram d'ela tambem, enem um. 
sadinho dalimento lhe deram pára matar a sua 
E à Thareza Velha delirou, delirou longamen- 
te, do pé do borralho ateiado pelo vento que vi- 
nha da porta aberta. Até que de repente, por uma 
impulsão mysteriosa da sua tontura, teve alento 
para se pôr à cantar, com a singular vozinha d'uma 
imoribunda, que recapitulasse apora, sem nexo os 
câmicos ingenuos de fé que decocira na ir 
esde os tempos da infancia, sepultados na con- 
fia treva do passado. a 
“As mulheces da visinhança ouviram-lhe a tre- 
mia cantilena, pécra « frouxa, mas persistente, 
como o lamento ou o adeus d'aiguem que se des. 
pede, ao longe. Todas ficáram muito admiradas; 
& viram-se então obrigadas por aquela força do 
acaso à pensar na vélbinha solitaria. Arranjáram 
dá pressa alguns restos ds sua ceis, cobram se 
com as capuchas, por causa da friagem de ne 
us andava, no af,o=e foram em bando leva 
jereza O quinhão que lhe deviam da consoada 
nocturma. 

(Ss a acolhenas com uma risainha de, 
alheiada da sua presença tardia e das suas invr 
diisrendas. É fotdbes dizendo lentamente, corso 
se fallasse em sepredo : 

A bos bora vindes cá, ó vós, com as vossas 


comidas! A mio já não me importa nada, porque 
é mundo já não É meu... Quem vos déta vêr o 


branca... Eu estou no céo. .. Deixa-me ! Vou 
consoar com o Senhor... Elle está assentado 
num raio de sol, a comer papas d'ouro... Um. 
pratinho d'elias é para mim... Ninguem tem uma. 


consoada como eu tenho, 6 vós! Eu estou no. 
meio dos Santos é das Santas, na córte do Céo. .. 
Tantos pobresinhos ! Mas todos comem, todos co-| 
mem... é um regalo. .. Bem haja a Stnhor!.. 

Depois cahiu para a banda, esvaecida. Algumas 
visinhas entreolháram-se, e não deixiram d'obser- 
var, chocando lagrimas de compaixão : 

A Thareza Velha insandeceu, coitadinha 1, 

Uma d'ellas, que tinha muita piedade no fundo 
do seu coração, foi buscar um crucifixo, e agei- 
touo à bocca da iluminada. E a bou velhinha. 
moveu effectivamente os labios seccos, no conta- 
«to da imagem sangrenta de martyrio, para lho 
dar um beijo d'amor supremo. Antes de morrer, 
emquanto as mulheres se pranteavam dolorosa- 
mente em volta d'ella, conseguiu aindá balbuciar 
de mansinho a toada do Berméito, com gagóejos 
de sons, quasi extinctos de todo. 

E a Thareza Velha, tão velha de velhice teve a. 
sorte milagrosa e doce d'exbalar a sua alma n'um 


Monteiro Ramalho. 


O SERÃO. 


ow os olhos na costura, 
desde que apoiteceu, à 
Juma a estalar gm cada 
ponto, vai-lhe marean- 
do o compasso do an: 
dantino dos pensamen- 


o 

Tixinha  fóra vão os 
ponto Gorrendo, bre 
Ta fra da famtaia va 
se o romance desenro- 
St Iando. 

E! eeiga e placida a luz do candeeiro, que no! 

linho “muito alvo, se relranta e vai Hlotonar R 

Sobre o trabalho, PGe-lhe um nimbo 

muito suave, e doira be uns cabélios revoltos, 

ps então parecem mateiasações sibilsimas 

àlgom pensamento. luminoio, alguma “espes 
Faça que amanhece 

Não ha trevas, não ha frio n'Uma alma d'áquel- 
das À ambição 'É modesta, sonho é realiavel, 
Os horizontes. são curtos 'a ão Jogo toca o 
axu, sem grande força de remos, Reiosies. Se 
o bireo anda sempre à velal... Se lhe é sempre 
à vento gilerno 

Um sonho de mulhero que hu de ser? Amores? 

Sonha um outro serão talvez, sit, mois alegre, 
maior 0 cieculo luminoso cubindo d quebrados 
em vota da meto cabecinha oras E adere: 
Sérem, com os canuditos perfumados de beijo 

Quantos serões ainda, por eseu provincia toda, 
s£o encantadores | Quantos serões na Litboa am 
diga davam a todas às Catas um aspecto patriar- 
Enio 

Hoje as comunicações facilimas pureram o 
cemro de Lisboa ao Pé das portas dá eu 
Americanos, elevadores, comboios acabaram dE 
“Ez com on velhos costumes dos suburbios, onde 
todos os visinhos se conhecia. 

Po isso toda Lisboa mudou de aspecto, As 
nas a tarde, teem as lojas ildminadas 
em aoalquer das res da Maixa ha hoje maior 

ds der horas da noite, do que havia 
antigumente na mais concorrida della, poco de- 
pois do tocar das -Ivindades. 

Megoritam de gente es cafés os Ntateog mui 
tos mais agora do que U apfes, Eontam enchentes. 
pos sada Piça que do publico rente AEFRda. Toda 

isboa é cheia de restaurantes é foi precisa uma 
cedem à polida para que fchem às ds da 
E: Artigamenta cala Bai de Lisos Santa Claras 

raça, Lapa, Alcantara, Junqueira, Belem, Be 
a, ra Coco ul caminho de provincia” tita 
soa! Dotica” onde; caturas jogavam o gain, um. 
Barbeiro Presiledto onde 48 tardes se sabinif as 
noticias do dia, invente políticos de que mind 


O SERÃO — Desenho à pera do falisido pintor Lupi 


O OCCIDENTE] 


css 


ha restos, é umas dezenas de casas que hospita- 
Ieicamente abriam as portas para uma chicara de 
ch e um prato de frias 

Já se não fala, da velha cidade do seculo pas- 
sado. Fala-se de hu dois dias : 

Dessa outra que Já: vai e nenhum de nós e 
nheceu, descreveu, uma vez, um sarão, em le 
tura, que fez no Club da Lapá, e em folheto, que 
depóit publicou, o velho Marquez de Rezende, 
que  pessonlmente  conhecéra todas as persona: 
Bens dessa comedia interessantissim 

“Vestígios de tudo Isso vieram até nós: gente 
“que Sabia, conversar, frados suudosos, peraltas 
Sumprimenteiros, poétas de madrigal engatilhado 
parar cada dia de andos. 

“Tigham já o seu caruncho, que os foi roendo, 
e por fim os mandou de trespasse aos bichos do 
cemitério. 

“Semtavam-se as senhoras é roda da meso, qua 
tro homens à um canto jogavam o voltarete, bma 
Senhora ao plano tocava melodias de Belini 

Ni. havha. fornaes, ou poucos havia. nesse 
tempo. Às novidades só, corriam de bocca em 
hogin e nem por isso andavam mais devagar 0a. 
menos mentirosas. 

Nas então conversava-se mais e sobretudo sa- 

se conversar, E' que havia homens que nham 
vivido, como. hoje quest ninguem vive, homeas 
que tinham, um passado, O que vai sendo raro 
êmure 05 horhens dhoje. 

Als vezes, vinham visitas d'outros bairros dis- 
tantes, No silencio do começo da noite ouvia-se. 
ao longe o rodar pesado da carruagem é o trote 
dos cavallos «' Aner ou 6 conto das mulas pos- 

sobre o basalto da calgada, 
as horas corriam e bm tomo da mesa, as de= 
nhoras irabalhavam, umas velhas d'oculos a meia 
Cana do nie, com 8 agulhas de mois, as novas 
de eilios Baixos, sombreanto os olhos, a que os 
postas chamavam estrellas, lagar commum de que 
Bins se no 

Oi pequenitos n'eiges dino de gala — visitas de 
long | — deitavam-se mais tarde e adormeciam 
om ns cabecitas nos colos das tias. 

A vezes. a conversação calova-se e um faz 
ciouo dizia: — Um anjo que passa... E ouvido 
baixinho a voz d'uma senhora contando à pontos 
— Um doi, tres. 

Eram dehoras “as onze! E: todos subiam em 
cancho, CA em baixo estavam es iailóchas, Cs so- 
Dretulos, as bengalas, os chapéos de chuva. 
versava-do ainda pela rua abaixo.» Adeus, ade 
oa noite, Até manhã 

Mas cata mulher da grato est sô, E qua 
pensa ? Num homen que diz adorál a? No filho 
ug ema 1 dentro? 

os seus amores, com certeza, que um amor, 
seja, qual. (or 6 o qué mais acompanho, é luz, d 
musich, é color duleissimor e: 


DEPOIS DA CAÇADA 


nes. horas e dez minutos da tarde 
— marcam os ponteiros do relo- 
gão antigo, de pesos, que está além, 
na parede da frente da casa de 
jantãr, onde sê, banquereiam 
aquela Caçadores à olta da 
sta escuro, É o Tyto, pai 
de grândes atiradores, mas d'es- 
tes nenhum traja é moda dos 
=; montanhezes : estamos talvez na 
Poinssitonde “ 
ejam Wonde forem, o que 
corto É que são aeanÃes, domo 
allemão é o artista, que 0s pin- 
ou Artista distinct E comseler 
iso, O seu quadro tem verdade, e é bem com- 
sto; as figuras, que são muitas, estão bem dese- 
Pe esc que são mui, gui er de 
messivis; os gestos naturnes, sem allbciação. 
Prado homéns feitos, velhos amadores, enten- 
idos na "arte, gostando de discorrer sobre os 
episodios mais Interessantes, e discutir os varia- 
“bs problemas de ticos certos é errados, entre-. 
mieiando a converta, à sobremesa, com um bom 
opa de punch = d'aquelle que a elegante creadita, 
deranda o olho de soslsio para os convivas, 
traz na grande poncheira de porcelana fumegante. 
So. fodos. pessoas finas, bem trajadas. Es- 
te, aqui à diceita — physionomia inteligente & 
antenta — é talvez! Um homem de «ciencia, medi- 
«o, advogado ou professor, e aquele, ao fundo, de 
Juneta, com uns bigodes de longas guias, é um. 
official, fez a campanha de França, é póde con- 


tar as suas aventuras de caça é de guerra, nos 

campos de batalha é nas contadas imperiaes-.. E 
aquié o caso de elle dizer: — Guardado está o 
Socado para quem o ha de comer. 

À conversa, comquanto, por interessante, pren- 
da as aitenções de quas! todos, alguns pensam. 
noutra coisã, como este, á esquerda, que está. 
ali encostado & hombrera da janela, Contem: 
plando à paizagem, que lhe fica fronteira ; e, no 
Extremo. pposto, áqueile gordo, figora de bom 
lavrador, dono de boas adegas, e que está obser. 
vando o seu Lefaucheux, veriicando se ele fone- 
<iona bem. Alguma lhe succedeu, que o deixou ap- 
prehensivo. O mais novo da sociedade, se acom- 

anhou na caçada, não presta eitenção alguma nos 

omén, entretemi-se com os Setleri 6 poitert, e 
farlhes negaças com algum pedaça de chouriço, 
contendo com a mão os mais impácientes. 

Cabeças fortes, testas amplas, physionomias 
aérias € pensadoras, ha alli apenas um de quem 
du desconfio: não é O gigante, já de chapéu nê 
Eaboça é cachimbo na bôco, impaciente, e pro. 

à partir, não é esse, é aquelle que, por se es. 
tar baloucândo. na cadeira e de cost voltadas, 
nós no lhe vemos o rosto. Equilibra-se no pé dá 
Cadeira, e de caminho vas fazendo seu pé d'alfe- 
ces à moça. Ah! maganão ! Algum tenente de 
hulanos, que levou aquelles costumes de França. 
Tenmoralão! Mas felizmente lá estã, vigilante coma 
o Anjo da Guarda, aquello ancião nedio e sorri-. 
dente, com às mãos no peito, e olhando friamen- 
te para o nosso conquistador. Um Anjo da Guar- 
da "om pouco. adiposo € pesado, sem mada de. 
ideal é dereo, imas, por isso, megos arriscado à 
seducção. 


vejo eu. Elles alli estão, bem pin- 


tados. Mas que catada fizeram ? 
“— Na sua qualidade de allemães fizeram natu- 
ralmente uma caçada allemá. Quero dizer boa, 


methodica e abundante, se foi num parque real, 
numa saquellas vastas, Morostos, recheiadas de. 
caça, bem tratadas, é defendidas por guardas bem 
armados, e disciplinados « vigilantes, coma velhos. 
soldados, que todos elles são. 


Aut tem” o leitor, para amostra, virá estada, 
desetipa: não. por hm que não asi infeli. 


mente à ella, mas por Liz Viardot. Dou homem, 
por mim— que homem ! Um caçador mestre, 
Um crítico d'arte distinctissimo, a quem eram. 


ares o5 EAmDOS COMO Os mUFeus as 
atreça como ab da arte, Tanto melhor 


palavra. 

em que eu voltava para casa, ma 
é nunca, e pensando, como oamar 
lis, que desespera quem sempre es- 


te da bella 
pera, acho sobre a mesa da ante-camara uma es- 
peciá de cartaz da largura de duas mãos, e orna- 


do duma gravura serm-cireular, a que estava jun- 
to um bilhete de visita. Neste lí o nome do prin- 
cipe de C..., que era o Nonteiro-mór do rei da 
Prussia. Approximo uma vela do cartão : a gra- 
yura em sembcireulo são tropheus de caça, co- 
réados pela cabeça do veado de Só Huberto, 
que tem entre os galhos uma cruz luminosa. No 
mejo, em phrases começadas pela imprensa e ter-. 
minadas pela escripta, vejo um convite para a 
caçada real do dia seguinte. Natureza da caça, 
cantão, ponto de reunião, Nora da partida, chora. 
oltã, meios de transporte — tudo ali está cla- 

ramente indicado - nada falta na ordem do dia, & 
o meu nome, o meu proprio nome, está no fim de. 
tudo isto. 

potencias celestes ! — exclamei eu, como o 
amante de Julia— 
para a dór ! Dar-me-heis uma para a felicidade ? 

Não podia adivinhar por intervenção de que 
santo um tal favor me caía do paraizo! 


Ô ciel! doi me vient tam de juie? 


diria eu, como a velha do Berceau em La Fon- 
taine; € como ella accrescentava, limpando as 
minhas armas e apetechando a minha saca 


Prenons ceci, puisque Dieu nous Penvoie. 


RR an 
po da Arre 
Pe a ás cb ção 


transportariam rapidamente ao local designado, 
= que nos seguiram todo o dis levando-hos de 
Datida em batia 

Conduzida pelo Manteiro-mór em pessoa, ape- 
sar de nem O vei, nem os principes tomarem par. 
te nel à caçada era o que so poda iza Uma 
Caçada. bem osganisada, Cartões, tirados à sorte 
pelos, caçadores, tinham, com o “numero de ca- 
Ba um, times insiraeções muito bem feitas e cir- 
comidas eeret dou cuidador ascegaios 
para. evitar qualquer, accidente. Guardas Rores- 
Taes de todas as graduações, a cavallo e de gran- 
de uniforme, dirigiam obuelores = múio num 
roxos, apesar de pagos, que levavam do pescoço 
dy seis inumeros "em prados letras. Tocadorér 
de trompa e de clarim marchavam nos flancos. 
deste exercito, para. darem a signal da partida, 
marcarem às extremidades do recinto, e mante- 
Tem os Baredores em linha. Finalmente em cada 
recinto estavam preparadas para os Caçadores, & 
Já numeradas, esperas feitas com ramos W'arvores 
Verdes. 

Eu não sei se esta ultima « superabundante 
precaução fi, como todas as coisas de luxo, mais. 
PrejadiciaLdo que VU Era possível que a presença 
E balha dos operários tivessem, na vespera, ih 
Guietado a caça daquele cantão podia bem acon- 
cer que alguma corça curiosa, depois de ter 
Olservado “aqueles esconderijo! de” ramos, e 
aquelles, nUMeTOs. pretos. traçados nos trôncos 
das arvores, retalhados de fresco pelos macha- 

oh seus companhei- 


Esta segônda cn 
mo. lado, mas mulo mais perto de Berlim que à 
primeira, podia bem, pela precisão e rapidez dos. 
movimentos, hou ordem da aeção, e regltado fi-. 
nal, ser oflerecida como um modelo acabado da 
caça allemá. 

Ô terreno ora uma serie de pequenas mattas, 
raras, abertas, entrecortudas de planícies, Não. 
bavia lá nem caça xermelha, — veados o cabritos. 
montetes nem caça negra — javalis mas só O 
Jp, sé chama caça meuda É emretano, no fim 

dia, teriamos podido elevar, com os calaveres 
das nossas vicu ses vastos túmui, 

im Outr'ara como tropheu. 
É Os nossos cartos leva- 
cento e 


nec à Sua parte, todos so Joldaio, & 
leve mencionar senão o resultado geral 
batida, feita, assim, é uma loteria 0, deito dá o 
numero, o numero designa o lagar, é o caçador 
não é mais que um atirador. Feliz aqueil 
Cabe um bom premio, quero dizer um bom posto, 
e que se mostra, pelá sua destreza, digno dos fa: 
Ne gcavaa do pi ro de H 
a bella gravura do pitoresco quadro de Hen- 
soler fizuram todos 0% agentes, mas falta o pá 
Ciente. Vemos tudo — menos caça! Se aquelies 
nossos confrades alemães, alli reunidos, loram, 
como Viardot, convidados para uma caçada réal 
está explicada a ausencia das vitimas. Eles, 
retardatarios, furtaraem-se ao jantar no. palacio, 
mas as Jobrés, as ropozas, os cabritos montezes, 
às perdizes e'as gallinhoias, lá foram, atulhando 
os fourgons, honrar os brios dos destros atirado- 
gons, he rios dos destros atrad 
res, mis coinhas, reses. E bl, d distribuição, 
Se poderá dizer deles que não pederam li, 
Eos, apesar da proximidade de Farm o ira 
balhatas. como: se. costuma ser em França, 
para o Rés da Prussia. " 


23 dezembro —o8 Zacharias d'dça. 


O OCIDENTE 


nava o Bartholomeu a ne- 
tê como às meninas dos 
seus olhos, mais ainda, per- 
didamente Enamorado di 
quelle rostinho seductor, 
ônde brincavam, pedindo 
beijos, duas estrelinhas ca- 
idas dos cêos, e Ereio que 
d'elles esquecidas. 

Elle corria pressuroso, 
arrastando os pes já um 
tanto iropegos, se a ouvia 
chorar, prompto à sotisfa- 
ee as male pequeci 
Vontades; disputava-o ao amor da ii, 

mil cariclus, trazia-a, às cavaleiro 

Jeito que mais parecia o calice da mimosa fôr, 

onde à abelha poisa; e se a creança lhe sorrio, 

se lhe estendia às rechonchudinhas mãos, as cans. 
lo Bartholomeu brilhavam as rugas cavadas 

“suas faces pelos annos e fadigas desappareciam, 
e elle parecia ter 4o annos remoçado. 

Quando tinha de a deixar para ir aos seus tra- 
balhos de lavrador remediado, era como se uma 
maligna o atacasse fortemente 

'Mas para. desforra, tinha os domingos e dias 

Então sim ; ouvia a sua missa, € 0 resto 


a consag ido d netinhi 
Passei lá um Natal, dia Gm que a Maria fazia o 
soy anniversario, 


Nesse da toda a ftmili se juntava; o Bartho- 
tome satisfeito, entre as filhas e os genços, pare. 
cia bm reino mélo da sum córie. 
O velho bastante instruído, 
elgloso ; é 0 dia do nascimento 


o, 
a ho de tados or tem- 
DO (PEA So genitodo"Sóritol nareuoa ara 
Ai dao mae imemoravel que escejava em hu 
ond com esto pensamento: 
Pois, senhoras gui mulo em segredo, a cresa- 
qu de'que venho falando, teve o poder de 6 
“Re ateu E Ateu, sim, admiram se Pt. 
EE Conto o caso que À simples despido dien. 
red Wma Agrela sem luzes fortes nem traços 
Vigorasos, simples, mas vvida,polpitant, cheia de 
san ae dia qua pane 925240 4 
eceneu m'éue dia que lá passei, 35::do de- 
aembro de rg o et 
O Metholomeu ouvida a sua missa, acompa- 
nhado, peles mulheres por mim 0x gemeas tz 
nham fado no adro conversando Com alguns com- 
nheros na lana agricola = viera Jogo para cao. 
hd im Banco de pinho, espareia a viva 
pelo aposento da entrada, coimo que a procurar 
Algoma” coisas os mulheres, tinhamse "senado 
a ma mesa perto dele, € eu ficira porta a ver 
Uma curioiadcena que to pateo decorra e a que 
vão air o facho. 
Ô Velho nã houde contre por mastem 
A einha néta? Ox outros? Leirrompeu bei. 
anciosamente. (Estes autros eram os 
Oitços mitos = 0 J050, José € o Ernocisco tres 
ratos de a£ lhes tirar 0 Chapeu e que o pobrê 
o avô fia as maiores diabru 
A mãe da Mariqu 
jloloçeu. sorru-le, comprenendenda à interesse 
pergunta; às iemis fneram sociedade esas 
à resposta não houve tempo, Como tm 
pela porta dentro um magnífico cortejo en. 
a o Do y 
O fripeio ragmento ee cortejo era o a- 
roto Josê, que segurava um enorme cão que po. 
Chava um carro tos onde, en ela 
umas almofadas, se ostentava a Marigalis segue 


ara a sun condi. 


rando um ramilhete de fores do campo, muito 
séria, magestaticamente, como quem vem a uma 
grande. missão. — À fechar, vinha então o Fra 


Eisco à sorrir manhosamente.| 
Chegado em Irente do velho, o cortejo parou. 
De cima do carro um bracinho se estendeu com 

“oramilhete, e uma voz infantil, divinamente ado- 

rave), cujo timbre devia ser egual ao da voz dos 

anjos, balbuciou: 

* — Boas lestas, avôsinho 

“O Banholoméu, surpreso, de mios cruzadas, 

pu-se cem saber se havia de chorar, se de rir, 

avmblheres olaram com interesse à ico mas 
como quem à esperava, & eu... contempla! em- 
heyetido, o quadro islogelo, mas altivamente do- 
mipador, que sos meus olhos se ofierecia 

O Bsrtholoreu dêsatou aos beijos á néta que 


parecia queres. comes, esqueceu-se do seu 
Christo, 8 o Natal que sé festejou s/ese dia... 
para el oi o da ertença 
Desde estão na Caeniio do axô 025º dia de 
jezembro, representa um Natal, mao... 0 de 
Magiat : 

“Sao Velho! que Deus te perdõe ess désarten- 
ão ao Seu amei Hlho, por ator dele proprio 
due tonto amava os pequeninos 


Manuel Neves. 
oo 


EM FAMILIA 


doam AMAM 


Divxo Mesma, que amava as 
ur presen, lona os Rei 
Mago, guiados. por uma es- 
trelia refulgente que lhes indi- 
cava O Caminho, chegaram a 
Beiblecm, acharam o Salvador 
do mundo, o que vinha a der- 
ribar os Ídolos pagãos, deitado. 
n'umas palhas, rodeado de ap- 
parente miseria e de um nimbo. 
de luz celestial, 
O dia do nascimento de Jesus, desde que o 
christianismo brilhou para a humanidade tem 
sido dia de ventura, dia de” 
Jesus vinha a prégar a paz, à caridade, o am 
« grandes e pequenos na têrra, com o cor 
aberto, acolheram à sua doutrida, So com o à 
lar do tempo, 05 Iyrannos, os Oppressores, cor 
prebenderam que à ei do Christo lhes ora con- 
traria, e assim começou a divisão a perturbar os. 
ritos 
Natal era o rito que os povos da edude medi 
soltavam para significar o seu regosijo nos mo: 
mentos solenes. Naiaes se shamaram os canti- 
cos de alegria que os. trovadores entoavam nos 
sumpivosos banquetes que precadiam a festa re- 
ligiosa celebrada pela Egreja, ao chegar O limite 
do dia vinte e quatro, quando o relogio das ca- 
thedraes gothicas marcava a hora mystica, a os si- 
nos faziam resoar os arés com os seus festivos. 
repiques 
Todos os povos europeus celebram o dia de 
Natal — Noel em França, e Christmas em Ingla- 
terra é na America do Norte — e todos o consa- 
gram, principalmente os saxões, a divertir e fes. 
“as creanças 
"Nos Estados-Únidos do Norte da América espe- 
cjalmente, o dia do nascimento do Redemptor é o 
dia por excellencia para as diversões do caracter 
dotimo e familiar. 
E” o dia da infância. 
O Christmas tree tem o que quer que seja de 
ico que traz Auspenso O coração das crean- 
as durante s Ultimas semanas que prece fem a 


velhas, os amigos da fa: 
mia reúnem-se, combinam em segredo 3 ma- 
neira de completsr à surpresa com que vão dele 
tar Os seus pequeninos; todos os anhos se repé 
tarefas crelcem as Creanças, mas 
aelá-ay sempre docemente dispos- 
eixarem se surpraliender: Mysterioas cai. 
xas, pacotes de variás fórmas e dimensões entram 
 Sdém Se ceia em Conto va vem de rea: 
os, Serviçaés, amigos e parentes. As Creanças, 
que sabem ser reservadas quando lhes convem, 
todo vêem e fingem nada ver; conhecem quê 
ãqueile. movimento, aquelia Jufa-lufa ha de ter 
gn Fesulado agradavel esperam, confiam é ca. 
jam. 


vestem as suas melho- 
res gala é com coração nos pulos preparam-se 

rã O momento critico” Assim Que Chez & noites 
Eimtanal cohorte entra em forma e emailencioso 
recolhimento é conduzida ao aposento myste- 
rioso onde esti a esperada surpresa. 

“Corre-se Um cornado « aparece a arvore! 

O de gritos de aumiração, que bulio, que 
alegria, que emhusiasmo! 

Um lindo pinheiro verde se ergue a meio da 
Sala, immersa em densas trevas, para que ascim 
melhor se. destequem as ianorméras luzes que 
adornam a arvore, e principalmente a estrella 
Simbólica que à encima. Ox ramos estão carre- 
Fados de caixinhas douradas, bonitas bonequi- 


arde do grande 


nhas, brilhantes soldadinhos, barquinhos de assu- 
car, barrilinhos prateados cheios de confeitos, 
jarrinhas e vasinhos com fundo falso, onde se Ge: 
cultam saborosos doces. 


ue estimule o paladar iasaciavel da infanci 
“free de finas de córer varias, balancigm.se 
raciosamente os mysteriosos brinquedos, que pa- 
Fecem nascidas da arvore, como ouvi dizer uma 
ver a um digbrete com” encantadora ingentl- 
dade, 

A ires mais velho ou a mãe, com uma grande 
tesoura, comegarm a cortar os appetecidos fructos, 
Ouvem'se então Uns gritos encantadores de nt 
mim» «a mim [+ e um enxame de brancas mãosi- 
nhas se apita em deliciosa confusão. As velinhas 
de cera vio-se consumindo é tonico cheiro de re- 
Sina períama o aposento... 

Sat a búliçosa turba infantil com o seu quinhão 
de brinquedos e doces, e vai esperar a hora de no- 
xos mysterios. o despirem-sey as creanças teem. 
o cuidado de pôr no pé da chaminé ou da junella, 
Uma emeia ou um sapatinho, dos que acabam de ti: 
rar, para que ú meia noite o Menino Jesus venha 
all deixar O presente que todos os annos costumo 
fazer. aos meninos bem comportados, Na casa do. 
pobre, 9 sapatinho roto, a meia esburacada, e na 
do rico a elegante bonita de polimento é a meia 
dordads, Já estão como emblema de fé! Haverá 
“pe, por mais pobre que sej, que deixe vazio 
Sapatinho ou a meia 

Em Inglaterra, onde o rigor do inverno, n'esso. 
momento do ano, cobre de espessa neve as ruas 
e os campos, vêem-se os homens de trabalho, 
com grossas Capas e pesados chapéos, percorrer 
grandes distancias para irem festejar” com buli- 
gosa alegria 0 Christmas em familia, Quantas can. 
Sões alegres (Christmas carols) e tumibem ds vê. 
Zes quantas excessivas Ibações! Mas é dia de 
gloria, e por mais pobre que seju uma familia, 
Nunca Mhe faltarão algums castanhas assadas na, 
fogueira do Natal. 

“Em Pari, à metropole do bulício é da incre- 
dulidade, na! noite de vinte e quatro de dezembro, 
é extraotdinaria a animação das ruas adjacentes 
ds grandes egrejas. Na Magdalena, em Sunto E 
tnchio, em Santo Agostinho celebra-se a missa de 

ini com Uma magnffcencia é pompa dignas. 
dos tempos do grande Constantino, Às naves res 
plandecem, lores sem conto mixturam o seu suave. 
perfame com O do Incenso e da myrrha; a mue 
sica mais bella é harmoniosa com que pode s0- 
nhar à mente de um christão devoto se cleva em 
mysteriosos acordes até o throno do Altissimo 

“Toda Paris elegante acode A esses centros; 
“uns crêem, outros não erbem; ms à musica que 
alli se ouve, arrebata, porque é executada pelas 
sumrnidades da arte, que hfessa hora da noite 
tudo deixam pelo templo, Grande é o tumulto. 
Difici tarefa à da grave gardich de Ia pais, para 
loctar com as femininas exigencias; felizmente. 

ara o bom do municipal, as egrejas fecham-so 

o que estão cheias. Ai dos retardatarios 1 

[erminada a missa, saem os amistentes. »« 6%. 

Na noite de Natal, em Paris cela-se o não sê 


ra-me eu no tempo em que li estas 


— e 
PROTESTO 
o mo snsio amigo lo dy Sa do va Game) 


Protesto contra à sorte impertinonto 
Que me abate eruel é caprichosa, 
Que me torna esta vida dolorosa 
E logar dadoçá-a meigamento 


Sempre a sorte me muda muy repente 
O breve gdso em lueta tormentos, 

E seculos do vida desgostosa 

Ne alterna co um aegundo Dem contente. 


Que não mereço tanta crueldade, 
Diseeenvo, a segredar, à constitútia, 
Negando ão bem fuzer à validade, 


So ser bom mada vale- 
E se ser mão garanto 
Palavra, não entendo 


A GALLIZA 


oALtIZA fica mais 
adiante da provincia 
portugueza-o Minho. 

O rio deste nome, 
que separa 0s dais po 
vos, marca-lhes a fron- 
teira; mas seus conta- 
res, à poesia, os cos. 
tumes, são identicos. 
E" quê elles veem da 
mesma raça, o atraves 
148 satam egunos vicissitudes. Ê 

Na mirgém portugueza do, rio, 
ando às mulheres andam na lavra 

terra, ou na rega dos milharaes, 
"cantam: 


aDizem que sou morena. 
Sou morena, bem 0 seis 
Morenita É à pimenta, 
E voe á mesa do reitu 


Na riba onposta, responde-lhe a canção galle 


«Se dixe que soi morena 
E que s0i morena é pobre, 
Morênita es la pimenta 

E los sefiotes lá coment » 


As duas cantigas são irmãs; sómente a tradi- 
io do rei é maís funda em Portugal; à traí 

jo. rico-homem prepotente está mi ga 
na Galiza. Assitn, aquellas duas coplas apenas se. 
lferênçam em quanto do poder ostensivo, que 

se gravou ma imaginação do povo... 

s dois tratos de território, porém, são paizes 
de democracia, pois que ahi à propriedade está. 
immensamente retalhada. Nunca deparei reg 
onde a terra tivesse aspecto mais expressivo, e 
onde falasse com maior sentimento ao coração h 
mano, do quenaquelles povos indados pelo Minho. 
Dá enternecimento o pequeno serrada com suas. 
atadas de pampanos € seus milharaes, que verde- 
guciam, não raro, à beira dos rios e nibeiros, 
jue “vão fugindo e papeando á copa dos altos. 
eixos dos elegantes pinhos, ou dos carvalhi- 
dos, que debruçam suas ramos sobre o veio da. 
E 


Em ambas as províncias, á beira dessas 
aguas, que escorrem dos montes por todos os la- 
ds, ig se lia o choupo nem salgueiro que 
mergulha na corrente seus mes. 
existem e maximo na Galiza, às grandes arvores 
frondosãs, que, por vezes, formem população i 


SANTIAGO DE COMPOSTELLA. 


gente, que dá ás ribanceiras que vão 
Sumes aleanilados, a religiosidade dos temp 

Na terra galaica é mais larga e arejada ap 
zagem, maiores as montanhas, é a 
dos são de extraord 
veste e aperta à anpos: 
tradas serpeiam quasi todas à sombra d'estes bas- 
tecidos arvoredos; e se eles param, de espaço a 
espaço, é porque ahi se ergueu a cidade, à villa 
SE Aláeia = Eneas 

uando as povouções se não denominam Vigo 
ou à Corunha, batidas pelo mar Atlantico, que tór- 
neja a torre de Hercules até ao golpho da Eys- 
cj goto lts ganda ain, eóm ua ing 
ysionomia, as antigas construtções, as dos tem- 
hos medicvads São encantadoras Emtodaslá vejo 
A sola, que sae fora do frontal da casa, e ques 
sustentando-se em apoios de ferro, de gránito ou 
de madeira, deisa na sombra a parte inferior, 
onde se abrem as portas, Lá vejo tâmbem à velha 
edificação quadrada, erguida em blocos de gra- 
nito, é ladeando-se” de ingreme escadaria, que 
termina na alpendrada. Então esta az as vezes da 
solanas é por sem duvida ahi espaireceu os ulti- 
mos dias da vida o bom cavalliro, que lá fez 
resoar os seus sapatos de ferro aa voltar da guerra. 

Os montes que cruzam a Galiza em todos os. 
sentidos, espreitam as aldeias da planura. ou 
da encosta; é quando O sol transmonta, les, co-, 
dertos de uma nevoa azul e coroados de capri: 
chosos castelos de penedos, parece que são os 
bons é naturaes protectores do povoado agricola, 
que Ihe formiga has fado 

“Tudo neste torrão galli 
tudo e de encantamento 
para os sabedores. À historia das sociedades hu- 
manas, que vieram erguer sua tenda às margens 
do Atlantico, a das vicissitudes da Europa antiga 
ou moderna, de toda ella, ainda a máis remota, 
di contas a Galliza. Ahi está escripta; é não só 
mente nos recessos do seu arehivo geral, senão 
que nos documentos da nétureza, ou n'aquell 
quê as paixões humanas, à rir ou à chorar, dei- 
xaram de si, como se foram estatuas tumulares 
em sarcophagos de civilisações, que se não apa- 
garam totalmente, pois ainda sé lá escutam suas 
Passadas, palavra” é gestos, as cordas, emfim, 

da O “gemer, da Iyra do seu coração, no tem” 
plo rudimentar das feligiões antigas, ou nos ei 

ntes é severos templos, que ergueu a 
chris. Abi É que está a Historia da Galias 
Começa com o paraiso das velhas mythologias, 
que diixaram echos nas quebradas das serias é 
nos casues da plantra, € vaê até à cgreja dentada 
de amei, que foi sanctuário de orações é ca 
po de batalha. 

O foli-lore da Calliza de tudo isso conta; e 
com elle entretêem os Serões, se gemo a carva- 
Iheira açoutada pelo vento, ou se engrossa cau- 
qa 9 mibeiro, alagado pelas chvas da inveria, 
Desde a torré de Hercules na Corunha até á ca 
thedral de Tuy, que volta seu rosto tostado ao Mi” 

laica. Poder-se-hia comparar 
ido de suas alfombras é mon- 


nho Esto ate 
dislânda, seo ve 


tanhas, é a abundancia de suas aguas, não tivesse: 
ar docel, este formoso céo peninsular—um cêo 
enigno. 


n 


E este paiz ainda respira forte, 

Se o carregam saudades de um outro tempo, 
que eile discorreu no agitado bulir da vida, Eque, 
lhe falam os exemplos de valor, os do tenaz tas 
lento, os da heroicidade, de quê, mesmo agora, 
dão testemunho seus monumentos tradições. À! 
semelhança do roble vigoroso, que, bracejado dos. 
ventos e das tempestades, o Conseram a prumo 
as raizes fundas, — assim é a Galli 

Durante à trânscurso dos seculos, aprimorou. 
a sua lingua; que, hoje adulta, tem todas as mo- 
lidade necessario para & retrato do pensa 
mento. Se, quando falada, se desenrola em dim: 
tivos, proprios do genio sentimental d'aquelle povo 
se em prosa eseripta não tem à intensa côr dra 
matica dá lingua castelhana, ou a solemne eloquen- 
cla da lingua portugueza, — expressa em rimas ou 
toantes, nos devaneios de sua poesia, em Iyrismo 
a primeira da Europa então, el é sonora é cantã, 
e Com expressão tal, que logo conhecemos o pen” 
sar e crer de um povo imeira, é mais além dos 
recessos da sua alma, a sua encantadora paiza: 
gem com habitantes, arvoredos é rios. 

Em duas epocas, essa lingua, entalhada de 
versos, deu de si brado entre as nações da raça 
Jatina. Foi 4 primeira nos seculos se xr, quit- 
do acordou a Provença para Soltar às linguas na 
guiada acienia dos trovadores, No cancioneiro 


gincipalcrine da Galiza" Dos 
pa à voz humana, ex pleciro musical, cntoou 
endeizas de mator islção: e nunca ou posmias 
de outras linguas pinargm, du antes melhor des” 
creveram, as simplezas da vida campestre, As 1 
rimas &'o iso de todo um povo, piyaion 
“ia, não tiveram, nem quero que tenham mais 
Viv Fel exprestão do que nae vias diaqheiles 
D$sias. Pena “a gente Voltar de picagéns de 
fioctito, de do melancholico Virgilio, ou no 
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dialogo com as aves e as estrelas de um S. Fran. 
cisco de Assis. 
Siudosos, maliciosos ou mestos, taés versos já 
encontrara putos inspirados que os puasssem 
em musica. É necessario conhecer as colleecões 
de Adalid, de. Montes, de Leus, de Chané, de Bal- 
domir, de Berea, de Veiga, para dar apreço às me. 
lodias, ás alvoradas, nos cantares, que ora formam. 
a musica gallega, tão original como o seu idioma, 
é repassada dê Intermecimento, egual do da sua 
saia, É Se assim nos podemos expressar, aquel-. 
hi musica é um suspiro immenso, cadenciado, 
sentido. Mais parece O arfejar do vente nas fran. 
gas dos pinhelros e ramalhando os carvalhidos, 
ue a monotona respiração do mar. Para melhor 
iniçio, deveriamos dizer que mistura ambos os. 
artares, 0 do mar é O do vento, em prece religio- 
sa, que! se alteia « desce, consóante as quebradas 
dl strra Tevam ou escondem as vozes, E- ima ora- 
são no méio da smuresa alves orgão de egreja 
ando Seus ultimos sons ao cahir da tarde. Tem 
“um encanto triste 
laico de tudo faz versos. 


ds do vem e 
o nfândio É à ara dos ser 
Tosse e ainda conserva o regueiro por onde 
store o sangue. Bois hoje, nãs festas popula. 
CRS vt Drinéndas romagér de raparigas fecer 
Eiréns leres & bailar a mumeira sobre a pedra 
Gi vino matros que se bamboleia é não cre é 
e ndo. OUVI, às vocações religiosas dos 
ia agora vê ae danças dE seu hos, tam 
em em 


jorra dos nume 


«Ali, na costa bravia 

Abala a pedra da Barca 
ue chama pica Mugia 
ente de tod' a comarca 

Nos dias de romeri 


Da génio ver cando chea 
De romeiras « romeiros 
Soando a pes: abane. 

E a 0 compás dos pandeiros. 
Biotam cantigas d aldea.» 2 


m 


Curioso indogador das terras alheias, e tu, in- 
quieto viojânte, que tens percorrido a Suissa, a 
il 0x Pyrénço é talvez mercê da tua opy- 
encia, às costas da Suecia é da Noruega, a procu- 
ra doi ares confortantes, que veem dos mares bal- 
samicos e salgados — tbima tua vontade de am-. 
bas as mãos, e vae visitar a Galiza. À poesia está 
alli em acção. 

Outrora Já foram monges, réis, pontiices ; in- 
fanções é homens de guerra com seus creados & 
manestreis ; damas da córte, à pé, com sequito de 
Iacantas de gualdrapa carregadas de oierendas 
os bons burguêzes das cidades : a gente do cof 
mm; é até às creanças atravessaram em corren- 
teintencivel todaa Hespanha, el foramrezar. Por 
5, e por quem Er it viado tempo; melhor 

o quer este, que em nada crê, Não adnira. 

De quarenta, mil foi a cruzada de creanças, que 
nu velha edade-média se abalou da Europa, por 
Iibertar o tumulo do Redempror. Nenhuma del 
Tas chegou a0s logares santos, que as comeramos. 
loose ficaram nás estradas sepultas pela neve, 
ou tomadas de pavor pelos medos dos negros bos”. 
ques. Mas por. seu ideal trocaram o conchego ma. 
Rm; é egualmente foram à cidade de Compos- 
tela, ônde estã um dos filhoside Zebedeu,o bom 
apostolo S, Thiago. Ç 

“Pambem lá fui. Vi as casas dos romeiros com 
suas Vieiras de pedra ; vi a cidade medieval, que 
ficou alli toda acepilhada de brazões e ruas es. 
reias, cobertas de arcadas sombrios. Ajoelhei 


oestas, a postas em masica + 
“A iae a Guta 
cegra ombras 


» Neue am 
— Up adiis 


ep ahsivaLenina: = À menta, et 
= Virino Aero, 1981. 


deante do tumulo do Santo, e na rua dos Vrilla- 
ses (leia — dos Espadeiros), comprei um rosario. 
de quatorze mysterios, todo de prata, que trouxe 
a minha mãe. É tinha pendente um santhiaguito, 
como elles lá dizem. Minha mãe e senhora jul. 
Bou-se feliz para todos os dias de sua vida, e eu 
tambem por um instante, que assim lhe oirej 
annos andados, que já não são poucos, Ora poi 

Não vi cantar à porta da Gloria da egreja de 
S, Thisgo, porta romanica tão celebrada, que até 
seu traslado em gesso está no museu de Kenssin- 
ton, —os cegos e Os outros jograes do tempo an- 
tigo, os romances sacros, em que os cantadores 
misturavam o divino e o profano, falando das ci- 
dades desaparecidas no fundo das aguas e dos 
milagres do Santo. Não vi os trinta tmil palmei- 
ros, dos quaes rera um auctor hespanhoL, que 
tantos lá contou ainda no seculo xvi. E eram os 
allemães a um Jado, do outro 05 francezes e tam- 
bem os italianos; aquelles tangendo salterios, es- 
tes viguelas (siolas), os ultimos harpas, citharas e 
symplonias (leia — sanfonas). 

De tudo isto, se 0 não dicsera o historiador his. 


panico, dil-o bia o romance popular, pois conta 
do célibre D, Gaifeiros (quem seria ?), que per- 
correu Jonges terras, e tão abarbado chegou a 
Compostela, que logo ajoelhando, morreu dean. 
te do tamulo do Santo, E lá foram tantos e tan- 
tos! 


w 


Mas, de tantas recordações da Galliza, a que 
aposta! vencer o primeiro logar na minha memo- 
zh, não é o santo apostolo, que trouxeram do 
Oriente, pale do sol e que enterraam numa cl 
dade medieval, cidade de sombras ; não É o pro-. 
montório sacro, que se alteia na Corunha; nem. 
“&s seus cabos do norte batidos pelo oceano Atlan- 


iquelles nobres, justiçados pela 
runho, que pagaram com a vida seus crimes 
e depredações. Não é disto; nem tão pouco d 
serras das cidades contra seus bispos é caval- 
eiros; nem tão pouco daquela nau da Galiza, 
nt seu pavilhão de guerra, o pavilhão de um 
povo forte; na batalha de Lepanto; não é destas 
é ancs, o de que dora me quero em- 
é tambem não d'aqueles soldados gallegos, 
e ho ferido combate de S- Marcial alcançaram 
le Wellington. o nunea visto louvor, de qué, por 
Sua heraicidade antes mereciam o bastão da com- 
lissimo! 1 


dor, as legiões de Cesar. cujas naves adentra 
seus, portos, é Cujos casiros cobriram seus mi 
tes. Sei do arranque dos barbaros; da civilisação. 
que ahi erearam: e dos mahometanos de Alman- 
zor que a destrúiram; e dos piratas normandos 
que à puzeram a saque. 

Sai isto; conversei alguns de seus poetas é 
mais a D. Manuel Murguia, o grande historiador 
da Galiza; ouvi cantar a muúieira, é vi-a dançada. 
na romagem de S. Pedro e nos de outros bem- 
avemturados, que estão na presença do Senhor. 

Nas, o que mais me prendeu raqueli solo de 
benção, foi a. Ondina da Galliza. Vi-a nas fon- 
tes de crystal puro, a sorrir entre us severas ar- 
marias de granito, de um senhor de Alta-Mira, ou 
de Soutto-Mayor: vi-a nos lagos, illumiando de 
seus olhos faladores a paizagem ; nos rios atiran- 
do-se feliz e contente pelas torrentes abaixo, € 
nos ribeiros a queixar-se, toda em lagrimas, à 
sombra dos bosques, Vi-a por tóda a parte, dan- 
do estanque á séde das pradeiras, á ore 
dos, e tambem à dos poetas, que é séde do ideal; 
e tâmbem à dos depauperes valetudinarios, sófre- 
gos da perdida ventura que se chama a força, à 

jual foram deixando-a dos poucos nos embremha- 
dos siveiredos das paixões mundanas. É o poder 
oceulto e visivel da Galliza, é todos lhe querem 
Ef Ondina: é por isso a fi ver em seu palacio 
Je maravilha, que se alteia hospitaleiro em Pon- 


+ Quartel general de Lesaca, 4 de setembro de 1813.0r- 
eos do ese, 


tevedra, na parochial de Mondariz, É o maior 
iEmplo da Etopa em que se dá preto o numes 
e lã a ouvi cantar, à maneira do trovador gallaico 
o seculo xt: 


«Que muyto meu pago d'este verão. 
por éstes ramos e por estas flores 
é polas aves que cantam d'amores 
gay az todlomen namorado 
sempr'y and led" e muy Joução. 

Cind eu passo per algumas rybeiras 
so boas arvores, per boos prados. 
Se cantam hy pássaros namorados 
logu'eu ali d'amores vou trobando 
et faço cantares en mil maneyras. 

Ey eu gram viço 1 e grand alegria 
quado mas aves cantam no estyo, 


Condo de Valenças. 


NATAL AÇOREANO 


DOIS LOGARES VASIOS, 


na a vespera do Natal nas. 
TO imediações de uma pe- 
y quena cidade americana. 


À noite carra jd, 6 na. 
sala daquela graciosa 
ensinha de madeira, iso- 
Inda emumcantode pay-| 
sagem, agora coberta de 

é de luar, com os 
tros alvejantes de 
arvores apontando. 
ali como petrifica 
das arborescencias sub: 
marina; n casa sala, con. 
fortavel do calor do fo: 


creanças, que batiam as mãos 
"de contentamento. 
Mas quando O velho açoriano, 


sy Ibngos anaos . exputriado, 
5 GOmEçoU “A gua, natraiva, todos 
Se" esaram e formaram ireuio 
em “volta Sel escutando atenta: 

mente 


enhum dia tinha para nós o encanto, a 
alegria do dia de Natal, 

Desde tempo já que andava no ar um cheiro de, 
festã, um sbpro vivo de felicidade; &, muitas ve-. 
zes, por aquellas frigidas madrogadas de dezem- 
bro, cu é meus irmãos accordavamos em so- 
brejalto, apontavámos o ouvido para longe, € 
ficavamos-nos a escutar o grito agudo dos porcos. 
que áquella hora de luz vaga e Fria se sanpravom 
na nossa querida aldeia. 

A nossa aldeia! Como eu a recordo com sau- 

dadel-.» Vejo a fileira de casas brancas no longo. 
da estradas a egreja em cu) 
“azul, badalava nos dias festivos m voz zoante 
dos sinos: depois algumas palhoças disseminadas. 
na paysagem verde, rica de culturas ; é fimlmente. 
à rebeira onde patinhavamos e perseguiamos os. 
patos mansos que por ali se criavam, Era vel-os. 
Então, fugindo adeante de nós, nos bandos, kras. 
nándo, assustados, correndo, Correndo. sobre 4 
agum baixa, ajudando-se com as ozas meio aber- 
tas, de cabeça levantada, a cauda caída, apanhian- 
do com os Pés aqui e ali alguma pone de pedra 
que saia da supérticie limpida onde víamos relle- 
Clidas as margens vérdes Com as suas altas arvo- 
res, é o céu luminoso... E da velha ponte que 
atravessava mais ao longe sobre pegões de pedra. 
tosca, quem passava grtava-nos: — O! ladrões, 
deixem vocês esses bichos quietos !... O! rapaz 
do diabo olha que matas a pata...» 

Era assim um córo de imprecações durante o 

rir, porque tóda a gente tais ou menos 
tinha por al patos que lhe. pertênciam:—a ri- 
Dera ra como um galinheiro comum, 

Sim, rapazes do disbo eramos nós, mas santo 
diabo esse a que pertencinmos de corpo é alma é 
que não era outro senão os nossos der, doze an- 
mos, à nossa vida rica de seiva, a nossa alma ya. 
rejada de luz é iriada de jllusõés é esperanças, o 


4 NE ao «Cancioneiro Ja Vaticanao; Secuto sat 
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nosso espirito impressionavel, fresco como uma 
flor desaprochante, Sim, era o diabo... ou antes: 


Mas, ao ouvir os porcos guinchando ao longe 
os uns nos outras: «E 0 nosso... Quando é 
que elle se mata. ..»; & concentrando o ouvido 
cais. perto, sentismol-o roncar no chigueiro, — 
Um ronco ento e perguiçoso, porque já quas! se 
no mexia de gordo;— Quem o vira e quem o 
via agora... Pelo Natal passado ainda elle era 
um leithoninho branco e rosado, de uma vivacida- 
de irrequieta, pulando pelo curral, o olhar vivo, à 
orelha buliçoso, com a pequenina cauda em an- 
nel, garoto e brincalhão, atrando-se às galinhas 
quê Egaravatavam O estfume procurando vermes, 
“e que fugiam espantadas, cacarcjando alto, deante 
dos arremessos cabriojantes do porquinho. Tinha 
o cerahro leve, o coração à vontode, o maroto; 
tinha mocidado; era como nós. 

Por isso tambem elle fôra o nosso amigo e por 
mais de uma. vez, o noso companheiro de brin- 
quedos. — Saltur ao chiqueiro perseguil-o, metter 
meio corpo pela abertura do pequeno palheiro 
«onde se nbrigava, estender braço, agarra-o por 
“uma perna é púxalio cá para fóra, de rastos, o 
focinho esfregundo o chão, esse era um dos nos- 
sos malores gosos. Mas o patio sabia defend 
gritando!» Gritava furiosamente, obsstina 
ménte, como um rapaz malcreado, + nada 
Eava à cular-se, nem os esforços de me 
Jose para lhe amarrar à boca com um vime, nem 
os sopupos e os pontapés que lhe davamos. Pelo 
contrario is ] faria com 

qe pulnchasse cada vez mais alto; era uma. 
ernelra ; e tornava-se necessario ou um berro de. 
meu pae dentro em casa ou à figura de minha mãe 
apparecendo à porta da cosinha para o largar- 
mos, Safavaise então para o palheiro abanando 
as orelhas, e lá se escondia roncando baixinho; 
poréim, Instantes depois, não podia resistir às ins- 
tigações da sua enorme voracidade, e uma batáta 

u Um pedaço de abobora atirado de proposito 
1ó. meio do curral, como um engodo, cilio que 
accarria logo, e nfs de novo em cima delle, ro- 
lando-nos juntos na monda secea é no estrúme. 

Pelo tempo adeante cresceu, fez-se gastronomo, 
e 4 maneira que engordava tornava-se grave € 
Serio como. n Nosso padre cura, que era homem 
de nedio cachaço é que nunca ninguem vira rir, 
Como para seriedade nos bastava a escola, puze- 
mobo de parte, é 4ó em lima ou outra occasião, 
nos entrenhamos aínda à fazel-o levantar é an- 
dar de pé repetidas vêzes, o que era pá 
maior dos sacrcios 

Por fim já estavamos inquictos de ver chegar 

m que diviam matal-o, Então começámos. 
o com mais cuidados, à dar-lhe tudo o 


a at; d 
que elle queria comer. Assim, engordou de fórma 
que mal se movia, « quando mergulhava o foci- 
nho na pi, Com As grandes orelhas caídas sobre. 


os olhos amortecidos, esquecia-se a beber a sua 
agua com farinha, sórveado lentamente, docemien- 
té, sem o mais leve ruído, é caindo loga ali, pe- 
sado é somnolênto, com suspiros fundos, 

Era um monto de carne, uma massa viva de 
toucinho. sob a pelle suja daquelle anno de chi- 

udiro 
A Cauda, que em elle sendo pequeno era del- 
gada é buliçosa, estava agora gordissima, cheia de. 
Toscas; nós já à tinhamos d'olho 6 anticipada- 
mente a dispucavamos uns aos outros. — O rabo 
é a bexiga, eis as duas coisas que mais nos preoe- 
cupavam, esta ultima para a enchermos d'ar é 
bater com alia pelas paredes, pelos costas dos 
outros rapazes, e seccal-a depois, para nos servir 
de boia de segurança, no verão, ao tomar banho 
nãs poças da costa. 


Era de manhã cedo, ao romper do 
nosso porco se matava. 

À essa hora já em Outros pontos da aldeia ou- 
ttos porcos estavam sendo sangrados, gritando 
dolorosamenre, 

nosso, porém, n'aqueile anno, como já lhes 


a, que 


disse, ssira enorme, d'um tamanho desconhecido 
por áquelles sítios. E gordo! Aváliavam-no em 
vinte arrobas| Por isso, nfessa madrugada, veia 
gente vel-o matar, assistir áquella festa. 

O sr. padre vigario, que tambem appareceu, 
disse para me paé 

— O José quem é que vae matar este porco... 

— Eu, senhor, à falia de gente. ... 

—O José toma cautelia não vis espadiiar este 
porco... É multa gordura... moita gordura. 
Cá na freguesia nunca vi nenhum assim... VE Já 
como vaes metter a faca, 

'Mas meu pac sorriu-se, seguro de si, da soa 
longa esperien 

Fôram precisos seis homens para o apernar e 
deitar sobre o murosinho baixo que ficava em 
frente da porta da cosinha. Todavia, agora, hem 
deitado, elle cessara de espernear” e sacudir a 
cabeça ; parecia quer voltar á sua somnolencia 
interrompida, roncando mansamente na garganta. 
— Dois dos homens puchavam-lhe as mãos para. 
traz, desembaraçando O peito para a facadi 

Então meu pae adiantou-se, de mangas arreg 
gadas e faca nã mão à qual dava o ultimo io n'um. 
«passador» de ferro, emquanto minha mãe ajos 
Mhava, segurando o alguidar de batro vidrado para 
aparar o sangue, e onde ella deitára primeiro. 
Búmas pedras de sal e uma gotta de vinagre. 

Toda é gente estava suspensa o momento era 
solemne. 

Pela minha parte sentia bater 0 coração como 
se guiessesaltar-me do peito. 

as já a este tempo meu pae com o polegar 
da mio esquerda tateava o nó da goella do porco, 
o logo, sem hesitações, com um golpe seguro, a 
aca entrou no pescoço do animal, donde rede 
tou um jorro de sangue quente, rutilante, que b 
teu com força no fundo do alguidar, respingando, 
salpicando os braços nus de minha mãe. 

espertado pela dôr aguda da facada, o porco 
quis fugir com à cabeça, extorceu-se, mas Os ho- 
mens que o seguravam imantiveram-n'o immovel, 
elle apecos poude levantar a sua guinchadeira 
lancinante, 

A mim 9 que principalmente me attrais, o que 
mê tinha si preso, cabsando-me um calafrio, era 
aquelle jacto de sangue escarlate, vivo, que cor- 
ria de borbotão, « que mê fascinavs, parecendo a 
propria vida liquida do pobre animal que assim se 
escom 

Entretanto a voz afrouxou, extinguiu-se, e foi 
substituida por uns roucos estertorosos cada vez 
mais espaçados. O sangue já pouco corria, é meu 
pas com à fica explorava a ferida, la pro 
ultimas gottas do precioso liquido que deviamos 
comer em murcellas. 

Por fim, elle exclamou 

— Aqui já não ha que esperar. .. — E enter- 
rando à faca com força foi craval-a no coração 
do animal que teve uma ultima contracção e ex- 
piros. 

Ninha mãe ergueu-se e foi correndo para a co- 

ã, à fim do sangue não talhar e ser logo mis- 
turado, com 0% «cheiros» ; os grélos assetinados 
das cebolas, os inolhos verdes de salsa appetito- 
sa, que na vespera, até altas horas da noite, em 
vol da mesa da cobinha, todos haviamos picido, 
é a meia Chicara de cominhos é outros temperos 
moidos no velho pral de madeira 

Então mestre porco foi rolado para o chão e 
emquanto nós, as creanças, pulando e gritam 
iamos buscar palha para O chamuscar, elle ali 
cou immovel, com os olhinhos vidrados, sumidos 
na gordura, os beiços arregaçados mostrando as 
presas, e a mancha vermelha da ferida no pes- 
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campado, o seu brilho pestanejante, x minha viva 
imaginação de creançã ia vinda toda oceupada 
com aquellos, para mim, grandes scenas do dia. 
e não era facil esquecer-me senão quando, depoiá 
damissa, se patentejava O presépé a toda à gente, 

Ah] Reide vél-o sempre 0 querido presepe 
minha verde aldeia, com as suas rochas de pedra 
queimada por onde desciam Os trés reis magos» 
com as suas fontes e regatos de canotilho é papel” 
prateado ; com as suas pombas de asas estendi- 
das presas ao céo azul por fios de arame em es. 
piral com 05 seus moinhos, às suas casas de mas 
eira” pintada a córes vistosas ; com a sua prt 
onde o Menino Jesus se mostrava nú em um ber= 
co, sob os olhares amorosos da Virgem Maria & 
de'S, José; havendo mais por toda a parte vaqui- 
nhas de barro, burros, ovelhas, gallinhas, patos, 
uma infinidade de anlmacs de toda à especie € 
uma infinidade de figuras humanas dos mais pac 
riados. trajos, feios e tamanhos, que: todas, se 
encaminhavam para a mysteriosa gruta a felicitar. 
o Deus recemnáscido. .. É adeante, sobre o ale 
tar, em pires, em pratinhos de louça ordinaria, 

entre a profusão dos vasos de flôres, eres: 
iam as hastes finas e pallidas do trigo, Que, (em 
po antes fora deitado a grelar pará adorno do 
Presepe. Na incidencia da lur, aquella vejetação, 
doce e franzina, tenra e delicada como um ser de. 
bi aecrescentava uma nova doçura, uma frescura 
mis suave, uma outra singeleza e rústica irmpli- 
dade áquelle quadro tocante que ficava em 
frente, para além do vidro, e em Volta do qual 
“um montão de pessoas — toda a aldeia — se aper- 
tava para vêr melhor, 

Depois regressavamos à casa, nós 0s pequenos 
cabeeeando de somno pelo caminho, é só des 
pertândo o pé da mera potta, de toalha lavada, 
Os pratos brilhando de apos, as laranjas fres. 
cas, os terresmos oios e sobieletando à rudo, 
à imurcella negra, lustrosa de gordura. quente, 
chiando ainda da” frigideira, envolvendo toda a 
casa com O seu cheiro vivo é apetitoso, que nos 
fazia crear agua na bocea, 

Sentava-se toda a nossa familia, que era gran- 
de, eabi se passavam uns momentos de st ale- 
gria, acrescentada à conta do bem estar dos es- 
Tomagos satisfeitos. 

Olhando oje com os olhos da recordação é 
da saudade, para essa tosca meet, distante nó pas- 
sado, entrêvejo-a egualmente clára e iluminada, 
coma mesma frescura da sua alva toalha, da suá 
loiça « das seus fructos, Com o mesmo chéiro per 
neirante dos torresmos e dar murcelias, d'envol- 
ta com o aroma silvestre que se evolava do ramo 
de verduras e fóres viçosas que uma de minhas 
irmãs se não esquecia nunca de colher no quige 
tal para enfeitar a nossa pobre cela ; mas de 
todos aquelles que a rodeava, quintos não des. 


Horta, dezembro, 98. 
Florencio Terra, 


— res 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Completa hoje vinte e um annos de exi 
tencia o Occmeste e vae entrar no vigessi- 
mo Segundo anno de publicação. 

É em verdade, extraordinaria tão longa 
vida numa publicação litteraria em O nosso 
paiz, onde nenhuma outra revista ou illustra- 
são logrou passar além de dez on doze an= 
nos de existencia, 

Esta longevidade dévea, sem duvida, o 
Ocemeste, ao extremo favor com que os 
seus numerosos assignantes e 0 publico em 
geral, O tem acolhido, favor que a empreza, 
agradece reconhecida, não se esquecendo 
de agradecer tambem o auxilio: que os seus. 
dedicados colaboradores, ande se encon- 
tram os primeiros homens de lettras e artis- 
tas portuguezes, lhe tem prestado com sua 
valiosa e selecta collaboração. 


NATAL AÇORIANO — « 


a ribeira onde patinhava-mos e persegui-mos os patos mansos... x 


RIBEIRA DOS FLAMENGOS NA ILHA DO FAYAL 


mentos esta revista 
tem conseguido distinguir-se pela boa esco- 
lha dos artigos e gravuras, procurando sem- 
pfe ser tão amena quanto util e instructiva, 
de modo a oferecer leitura proveitosa e mo- 
tal, podendo entrar conti 
das famlias mais hone: 
Estes. lisongeiros 
tantos motivos de 


pente no seio 


sultados são outros 
atisfação .para a noss 


empresa, que assim conseguiu dotar o paiz 
com, uma illustração, embora modesta em 


m 


nte 


preciada em Portugal e no extrang 

ro, onde, além dos numerosos assignantes que 
conta Europa e da 
“America, tem merecido premios nas e; 
sições, desde a de Paris de 1878 até á 


boa por occasião das festas do centenario 
da India, «O grande Diploma de Honra,» o 
mais elevado premio d'este certamen. 

A todos e por tudo se cont 
mamente reconhecida 


A Empresa. 


HCopia de uma photographiay| 


Almanaoh ilustrado do  « Ocoidento- 
Para 1899 


Aviso 


Com este numero é distribuido a to- 
dos os srs. assignantes o frontespício, 
indices e capa de papel do presente vo- 
lume. 

Este numero com a respectiva capa, 
vende-se avulso a 200 réis cada um. 


Putiço 200 nfis — Pato conto 230 nfs 


Á venda nas principaes livrarias e na Empresa. 
do Okeidente, Largo do Poço Novo, Lisboa. 
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Plano approvado pela Associação Commercial de Lisboa, Centro Commercial 
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